
BIODIESEL SEGUE COM QUEDAS MODERADAS NO CURTO
PRAZO

O mercado de biodiesel tem oscilado dentro de uma fase

de calmaria de curto prazo. Muitas usinas têm evitado ampliar

a produção em termos imediatos em função dos preços elevados

das matérias primas, tanto o sebo bovino quanto o óleo de

soja. Com isso muitas usinas têm optado por evitar compras de

matérias primas com preços mais elevados que reduzam suas

margens. Isto ocorre principalmente em um cenário em que os

preços no físico têm se mostrado em queda, mesmo que

moderada e beirando a estabilidade. Isto pode ser observado

nos dados da semana terminada no dia 1º de outubro onde os

preços médios recuaram 0,74% na margem, frente a semana

anterior, ao sair de R$ 4,26 para R$ 4,23 o litro.

Porém este não é o único recuo de curto prazo, visto que na

semana terminada no dia 29 de

setembro, os preços já haviam caído

outros 0,76% na margem ao saírem de

R$ 4,29 para R$ 4,26 o litro. Uma

semana antes disto o mercado físico

tinha apresentado uma importante

inflexão de alta de 1,30% na margem

com os preços médios no Brasil saindo

de R$ 4,24 para R$ 4,29 o litro. De modo

geral, o mercado físico de biodiesel se

mostra claramente fragilizado no curto

prazo pela ótica de seus preços de

negociação spot em um contexto de

elevação nos preços internos de suas

12/outubro/2023No 865

duas principais matérias primas de produção, que são o sebo

bovino e o óleo de soja.

De modo geral a média dos preços do biodiesel em todo o

Brasil oscila atualmente em R$ 4,23 o litro, segundo dados da

ANP. Estes preços se mostram 23,76% mais baixos que os preços

médios praticados no mesmo momento do ano anterior em R$

5,55 o litro, em valores nominais, sem ajustes inflacionários.

Na margem, como já dissemos, os ganhos são de 0,74% quando

comparamos com a faixa de R$ 4,26 o litro da semana anterior.

Com os novos preços de R$ 4,23 o litro, a média geral de 2023

agora oscila em R$ 4,52 o litro, logo, os preços correntes da

semana terminada no dia primeiro de outubro se mostram

6,56% mais baixos que a média geral do ano.

Mercado físico segue com demanda de fraca a moderada com usinas esperando uma
regularidade maior na oferta de óleo de soja; Expectativa da SAFRAS & Mercado é
que outubro seja um mês de baixa volatilidade no mercado de biodiesel
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No acumulado de 2023 contra o

acumulado de 2022 temos baixa de

31,28% quando comparamos a média

atual em R$ 4,52 o litro contra a média

do ano anterior no mesmo período

de abrangência em R$ 5,59 litro,

sendo que a própria média anual se

mostrava em baixa de 0,17% entre a

semana terminada no dia 24 de

setembro e a semana terminada no

dia 1º de setembro.

Pela ótica do mercado interno do

óleo de soja, o qual tem impactado

bastante o posicionamento das

usinas de biodiesel, o que a SAFRAS & Mercado tem apurado,

segundo informações do analista de óleo de soja Gabriel

V ianna, é que o mercado físico tem se mostrado menos

pressionado no curto prazo em função das recentes altas das

semanas anteriores diante da perda de força do referencial

externo dos preços futuros do óleo de soja em Chicago [na

CBOT]. Além disso o mercado de óleo como um todo já esperava

um recuo nos preços da CBOT para esta fase. Apesar disto, os

prêmios elevados do óleo de soja no mercado interno brasileiro

ainda compensavam a perda de força do óleo na CBOT.

Também houve um apoio pelo câmbio que deu mais um

suporte na paridade de exportação dos preços do óleo de soja

entre as cotações na CBOT, em baixa, mas com níveis de

compensação dos prêmios menos negativos e do câmbio, mais

atraente aos embarques externos [com o real mais

desvalorizado frente ao dólar]. Além disso, na visão da SAFRAS

& Mercado, não é apenas óleo de soja

que tem tido uma redução em sua

disponibilidade interna em função do

melhor cenário para exportações. O

mercado de sebo bovino também tem

se mostrado dentro deste mesmo

contexto, o que reforça o tom de

redução na disponibilidade interna

das duas principais matérias primas

para a produção do biodiesel, o que

tem colocado as usinas em relativo

ponto de espera para novas compras e

ampliação na produção, pelo menos

no curto prazo.
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Com isto, as usinas de

biodiesel que eventualmente

faziam uma espécie de

"arbitragem" entre o óleo de soja

e o sebo bovino agora não se veem

mais com tanta oportunidade de

novas compras em função do

cenário semelhante de mercado

para ambos os produtos. Porém a

SAFRAS & Mercado alerta que o

movimento inicial fora o de alta

nos preços do sebo bovino que

deslocou muito da demanda das usinas de biodiesel de volta

ao óleo de soja, o que fez com que os preços destes subissem

também com estas novas compras além da paridade de

exportação mais favorável aos embarques externos, o que antes

disso já fortalecia o cenário de elevação dos preços domésticos.

Com isso as usinas de biodiesel têm enfrentado um

momento desfavorável a novas compras de matérias primas

que, na visão da SAFRAS & Mercado, deverá impactar nas

margens das mesas e também nos níveis de produção a serem

vistos em setembro e outubro. Apesar disto, antecipando a

manutenção deste cenário de mercado até o final do ano,

muitas usinas de biodiesel optaram por elevar as suas compras

de matérias primas ainda setembro, resultando em uma

primeira quinzena de outubro relativamente esvaziada para

os mercados internos de óleo de soja e sebo bovino, mas bem

abastecidos por parte das usinas de biodiesel. Com isto a

expectativa da SAFRAS & Mercado é que o mês de outubro deva

ser um período de compras e preços bem lateralizados.

Apesar disto a SAFRAS & Mercado também alerta que os

preços não possuem grande espaço para novas quedas porque,

de um lado as usinas de biodiesel já se encontram bem

abastecidas mas, por outro, a oferta de matérias primas não

se mostra tão elevada assim. Conforme mencionamos antes,

as ofertas destas matérias se mostram reduzidas no mercado

físico em função da paridade de exportação mais rentável aos

embarques externos.

Norte NordesteCentro-Oeste Sul Sudeste Brasil
Var [%] no ano -24,46 -18,73 -27,31 -23,31 -24,62 -23,76

Var [%] na margem 0,26 0,03 -1,16 1,16 -2,41 -0,74

Média do ano 4,6636 4,7500 4,4682 4,3973 4,5012 4,5286

Var [%] média do ano -29,95 -28,70 -32,06 -33,26 -31,57 -31,28

Distancia da média do ano -8,22 -4,30 -7,73 -5,55 -7,42 -6,56

Variação da Média anual -0,22 -0,11 -0,20 -0,15 -0,19 -0,17

Comparativos dos valores correntes
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INDICADORES BIODIESEL - Parte I



No 865 | 12/outubro/2023

INDICADORES BIODIESEL - Parte II


